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cyan magenta  amarelo  preto

Megaleilão de
energia prevê
investimentos
de R$ 15,7 bi

LINHAS DE TRANSMISSÃO

O megaleilão de linhas de
transmissão de energia, o pri-
meiro do governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
ocorre hoje, na B3, em São Pau-
lo, com investimentos totais pre-
vistos de R$ 15,7 bilhões. Serão
licitados nove lotes de conces-
sões para construção e manu-
tenção de 6.184 quilômetros de
linhas de transmissão (linhões) e
400 MVA (megavolt-ampéres)
em capacidade de transforma-
ção de subestações. Segundo a
Aneel (Agência Nacional de
Energia Elétrica), estão previstos
investimentos em 33 empreen-
dimentos a serem construídos
em sete estados. Os lotes -que
englobam BA, ES, MG, PE, Rio,
São Paulo e Sergipe-- compreen-
dem 26 novas linhas de trans-
missão, três novas subestações,
entre outros projetos. PÁGINA 2

O Brasil registrou, no mês de maio, saldo positivo de 155.270 em-
pregos com carteira assinada. O resultado se explica pela diferença
entre os 2.000.202 de admissões e pouco mais de um 1.844.932 de
desligamentos. Os dados são do Novo Caged, Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados, divulgados ontem. Nos primeiros cinco
meses do ano foram criados 865 mil postos de trabalho, alcançando
um estoque de mais de 43 milhões de empregos formais no país.

Apesar dos números positivos, o ministro do Trabalho e Emprego,
Luiz Marinho, afirmou que o resultado ficou abaixo da expectativa,
que era de 180 mil empregos, por causa da política de juros altos pra-
ticada pelo Banco Central. "O que frustrou um número ainda melhor
– o número é positivo, temos de lembrar isso, 155 mil não é desprezí-
vel de saldo positivo para o mês de maio – porém as nossas previsões
eram para números ainda maiores. PÁGINA 2

Brasil cria 155 mil empregos com carteira  
CAGED

O CMN (Conselho Monetário Na-
cional) decidiu ontem por uma meta
de 3% em 2026, encerrando as incer-
tezas sobre qual o objetivo do Banco
Central nos próximos anos. O cole-
giado também decidiu mudar o siste-
ma de metas de inflação vigente há
mais de 20 anos e estabelecer um al-
vo contínuo a partir de 2025. Ao ado-
tar um horizonte contínuo para cum-
primento das metas, o BC deixa de
mirar o índice de inflação do ano fe-
chado para perseguir o alvo em um
período móvel. A decisão foi anun-
ciada com o mercado financeiro ain-
da aberto, contrariando a próprio ri-
tual de anúncios de decisão do CMN.
O ministro Fernando Haddad (Fa-
zenda) (foto) afirmou que a regra an-
terior não era "factível" e a mudança
de substituir o ano-calendário é "fun-
damental para o país" e uma "moder-
nização necessária". PÁGINA 2

ALVO CONTÍNUO

TCHAU, QUERIDO!

CMN muda sistema de metas e
define em 3% inflação para 2026

JOSÉ CRUZ/ABRASIL

Os ministros do TSE (Tribunal Superior Eleitoral)
Floriano de Azevedo Marques e André Ramos Tava-
res seguiram o relator Benedito Gonçalves e vota-
ram ontem pela inelegibilidade por oito anos de Jair
Bolsonaro (PL). Agora, no julgamento do TSE, o pla-
car é de 3 a 1 contra o ex-presidente, dependendo

de apenas mais um voto para a formação de maioria
para torná-lo inelegível. Faltam se manifestar ou-
tros 3 integrantes do tribunal: Cármen Lúcia, Kassio
Nunes Marques e Alexandre de Moraes. A sessão
será retomada hoje, a partir das 12h, e Cármen deve
ser responsável pelo voto decisivo. PÁGINA 3

Corte barra
uso de cotas 
para acesso a
universidades

EUA

A Suprema Corte dos EUA
decidiu na quarta-feira passada
que as universidades america-
nas não podem utilizar a raça
dos candidatos em processos de
admissão, encerrando assim as
políticas de ações afirmativas
para incentivar o ingresso de
minorias no ensino superior. A
decisão reverte decisões ante-
riores do mesmo tribunal, em
mais um reflexo da atual com-
posição da corte, de maioria
conservadora. É a segunda vez
em um ano que uma decisão do
colegiado altera políticas sensí-
veis no país —em junho do ano
passado, a Suprema Corte mu-
dou entendimento de quase 50
anos e passou a considerar que
o acesso ao aborto não é um di-
reito constitucional. PÁGINA 4

Deputados vão
ao MP contra
homenagem a
Erasmo Dias 

SÃO PAULO

A deputada federal Luciene
Cavalcante e o deputado esta-
dual de São Paulo Carlos Gian-
nazi, ambos do PSOL, apresen-
taram uma ADIN (Ação Direta
de Inconstitucionalidade) ao
Ministério Público de SP (MP-
SP) pedindo a suspensão da lei
em homenagem ao coronel
Erasmo Dias, expoente da dita-
dura militar. Promulgada na
quarta-feira, a legislação esta-
belece que um entroncamento
localizado na cidade natal do
homenageado, Paraguaçu
Paulista, passe a ser denomina-
do "Deputado Erasmo Dias".
Os parlamentares querem que
o MP-SP apresente uma ação
judicial para que a iniciativa
seja declarada inconstitucio-
nal. PÁGINA 3

TSE: hoje Bolsonaro deve ficar  
inelegível até a eleição de 2030 

MARCOS CORREA/PR

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 4

Solenidade de 
São Pedro 

e São Paulo

Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(21/06) 13,75%
Poupança 3
(29/6) 0,68%
TR (prefixada)
(06/2023) 0,1799%

IGP-M -1,84% (mai.)
IPCA 0,23% (mai.)
CDI
1,02 até o dia 29/jun.
OURO
BM&F/grama R$ 293,20
EURO Comercial 
Compra: 5,2663 Venda: 5,2669

EURO turismo 
Compra: 5,3151 Venda: 5,4951
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,8578 Venda: 4,8584
DÓLAR comercial
Compra: 4,8460 Venda: 4,8466
DÓLAR turismo
Compra: 4,8579 Venda: 5,0379

P.ACUCAR-CBDON NM 18.26 +13.00 +2.10

YDUQS PART ON NM 19.65 +10.08 +1.80

PETZ ON NM 6.60 +6.28 +0.39

JBS ON ED NM 17.43 +6.67 +1.09

VIBRA ON NM 18.00 +5.94 +1.01

3R PETROLEUMON NM 29.590 −1.04 −0.310

KLABIN S/A UNT N2 21.57 −0.64 −0.14

TAESA UNT N2 37.17 −0.30 −0.11

CCR SA ON NM 13.84 +0.22 +0.03

AZUL PN N2 21.34 −0.05 −0.01

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 28.49 +1.21 +0.34

VALE ON NM 65.51 +1.22 +0.79

PETROBRAS PN N2 31.03 +0.45 +0.14

LOCALIZA ON NM 68.30 +2.94 +1.95

BRADESCO PN EJ N1 16.17 +0.43 +0.07

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 34.122,42 +0,80

NASDAQ Composite 13.591,33 +0,00

Euro STOXX 50 4.354,71 +0,18

CAC 40 7.312,73 +0,36

FTSE 100 7.471,69 -0,38

DAX 30 15.946,72 -0,01

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 1,46% / 118.382,65 / 1.701,33 / Volume: R$ 24.401.803.315 / Negócios: 3.437.824
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Economia

Bovespa volta a subir
após dados positivos
de inflação: dólar cai 

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) quebrou uma
sequência de quedas e voltou
a subir ontem, após a publica-
ção do Relatório Trimestral de
Inflação, pelo BC (Banco Cen-
tral), e com foco na reunião do
CMN (Conselho Monetário
Nacional), além de dados po-
sitivos de inflação divulgados
pela manhã.

Já o dólar abriu em alta e
chegou a bater os R$ 4,87 na
máxima do dia, mas fechou
praticamente estável.

Com isso, o Ibovespa (Índi-
ce Bovespa) subiu 1,45%, a
118.382, enquanto o dólar teve
queda de 0,04%, praticamente
estável cotado a R$ 4,848.

Ontem, o CMN fixou a me-
ta de inflação para 2026 em
3%, e o governo decidiu alte-
rar o sistema para adotar uma
metodologia de "meta contí-
nua", com um horizonte mó-
vel para seu cumprimento, a
partir de 2025.

Mais cedo, em seu relatório
trimestral de inflação, o BC re-
visou a estimativa de cresci-
mento do PIB (Produto Inter-
no Bruto) de 2023 para 2%, an-
te 1,2% em sua última proje-
ção, divulgada em março

O índice registrou queda de
1,93% em junho, após baixa de
1,84% no mês anterior. No

acumulado de 12 meses, a bai-
xa é de 6,86%, recorde da série
histórica iniciada em 1989.

Nos mercados futuros, os
juros tiveram forte queda. Os
contratos com vencimento em
janeiro de 2024 foram de
12,96% para 12,91%, enquanto
os para 2025 caíram de 10,97%
para 10,87%. Para 2026, a ex-
pectativa de juros foi de
10,34% para 10,25%.

Nesse cenário, a Bolsa teve
alta e recuperou 118 mil pon-
tos, impulsionada por ganhos
das ações da Vale (1,39%) e da
Petrobras (0,64%), que foram
beneficiadas pela subida das
commodities no exterior.

A maior alta do dia foi do
GPA, que disparou 13,24%
após receber uma oferta para
aquisição de sua participação
no colombiano Éxito. Altas de
Localiza (2,86%), Itaú (1,52%)
e Bradesco (0,55%), que se re-
cuperaram de quedas em pre-
gões recentes, também apoia-
ram o Ibovespa.

Em Nova York, ações do
Bank of America, JPMorgan
Chase, Goldman Sachs e Wells
Fargo subiram entre 2,1% e
4,5%.

Com isso, o Dow Jones e o
S&P 500 tiveram alta de 0,80%
e 0,45%, respectivamente, en-
quanto o Nasdaq ficou estável.
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CMN muda sistema de metas e
define em 3% inflação para 2026
O

CMN (Conselho Mo-
netário Nacional)
decidiu ontem por

uma meta de 3% em 2026, en-
cerrando as incertezas sobre
qual o objetivo do Banco Cen-
tral nos próximos anos. O cole-
giado também decidiu mudar o
sistema de metas de inflação vi-
gente há mais de 20 anos e esta-
belecer um alvo contínuo a par-
tir de 2025.

Ao adotar um horizonte con-
tínuo para cumprimento das
metas, o BC deixa de mirar o ín-
dice de inflação do ano fechado
para perseguir o alvo em um pe-
ríodo móvel.

A decisão foi anunciada com
o mercado financeiro ainda
aberto, contrariando a próprio
ritual de anúncios de decisão do
CMN. O ministro Fernando
Haddad (Fazenda) afirmou que
a regra anterior não era "factí-
vel" e a mudança de substituir o
ano-calendário é "fundamental

para o país" e uma "moderniza-
ção necessária".

Segundo Haddad, a escolha
de mudar o regime a partir de
2025 está relacionada ao térmi-
no do mandato do atual presi-
dente do BC, Roberto Campos
Neto, que encerra em dezembro
de 2024.

"Por que a parir de 2025? É
quando começa o mandato de
um novo presidente, decidi-
mos alterar o regime para hori-
zonte contínuo a partir dessa
data", disse.

A decisão foi tomada pelo co-
legiado formado pelos ministros
da Fazenda (Fernando Haddad)
e do Planejamento (Simone Te-
bet) e pelo presidente do BC
(Roberto Campos Neto).

Tradicionalmente, o CMN fi-
xa as metas de inflação a serem
buscadas pelo BC com três anos
de antecedência. Seguindo o ri-
to habitual, o colegiado anun-
ciou o alvo de 2026. Os objetivos

definidos previamente -de
3,25% para este ano e de 3% para
2024 e 2025, com margem de to-
lerância de 1,5 ponto percentual
para mais ou para menos -se-
guem sem alteração.

A meta, que serve para bali-
zar as expectativas do mercado
financeiro, vinha sendo reduzi-
da desde 2019 em 0,25 ponto
percentual ao ano até chegar
aos 3%, em alinhamento com
outras economias emergentes.

O debate sobre a mudança
nas metas entrou no radar de-
pois de o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) criticar publi-
camente os alvos fixados nos úl-
timos anos -considerados por
ele como muito baixos. Em
abril, o petista chegou a dizer
que "se meta de inflação está er-
rada, muda-se a meta".

Diante da repercussão nega-
tiva no mercado financeiro,
com uma piora nas expectati-
vas e maior pressão sobre os ju-

ros-efeito reverso ao pretendi-
do pelo governo petista-, a dis-
cussão sobre uma eventual al-
teração numérica perdeu força,
e a possibilidade de uma mu-
dança mais estrutural ganhou
terreno.

A calibragem da taxa básica
de juros, a Selic, é feita pelo Co-
pom (Comitê de Política Mone-
tária) em função do objetivo de
atingir o centro da meta de infla-
ção -a meta é considerada for-
malmente cumprida se fica den-
tro do intervalo de tolerância.

Quando a inflação fica acima
do teto no período estabelecido
para seu cumprimento -até en-
tão o ano-calendário- o presi-
dente do BC fica obrigado a
apresentar uma carta aberta ao
ministro da Fazenda justifican-
do as razões de não ter cumpri-
do o objetivo e explicando as
providências que serão tomadas
para que a inflação volte ao in-
tervalo fixado.

MERCADOS

Caixa anuncia adesão ao Desenrola; 
BB, Itaú, Bradesco e Santander também 

Cinco dos principais bancos
anunciaram a participação no
Desenrola Brasil, programa de re-
negociação de dívidas. Na tarde
de ontem, a Caixa Econômica Fe-
deral confirmou que irá aderir ao
programa, um dia após serem di-
vulgadas as regras.

Com isso, a Caixa se junta a
Banco do Brasil, Itaú, Bradesco e
Santander, que reafirmaram a
participação no Desenrola Brasil.
Além deles, Inter, Pan e C6 tam-

bém anunciaram que entrarão no
programa.

Os bancos Banrisul e Nubank
afirmaram que estudam a partici-
pação, enquanto o BMG disse
que não irá responder. Consulta-
dos, Daycoval, PagBank e Mer-
cantil não enviaram a resposta até
a publicação desta reportagem.

A inscrição de bancos, coope-
rativas de créditos e outros credo-
res no programa já está aberta, se-
gundo o ministro Fernando Had-

dad (Fazenda). A adesão dos de-
vedores deve começar em setem-
bro, de acordo com o ministério
da Fazenda.

Em nota, a Febraban (Federa-
ção Brasileira dos Bancos) afir-
mou que participou de reuniões
para a elaboração do Desenrola e
que a proposta "está alinhada"
com o setor financeiro. "Ainda
que sejam necessários detalha-
mentos para construir e imple-
mentar o programa, o texto trazi-

do pela referida portaria aponta
para a direção correta", disse a en-
tidade.

Para entrar no programa, os
credores têm até 27 de julho para
retirar o nome das pessoas com
dívidas de até R$ 100. Porém a re-
tirada do nome não representa
um perdão da dívida. Ela precisa
ser paga pelo devedor através do
Desenrola Brasil. A estimativa é
que 1,4 milhão de pessoas sejam
favorecidas com a medida.

DÍVIDAS

Brasil registra 155 mil empregos
com carteira assinada em maio 

O Brasil registrou, no mês de
maio, saldo positivo de 155.270
empregos com carteira assinada.
O resultado se explica pela dife-
rença entre os 2.000.202 de ad-
missões e pouco mais de um
1.844.932 de desligamentos.

Os dados são do Novo Caged,
Cadastro Geral de Empregados
e Desempregados, divulgados
ontem.

Nos primeiros cinco meses do
ano foram criados 865 mil postos
de trabalho, alcançando um esto-
que de mais de 43 milhões de em-
pregos formais no país.

Apesar dos números positivos,
o ministro do Trabalho e Empre-
go, Luiz Marinho, afirmou que o
resultado ficou abaixo da expecta-

tiva, que era de 180 mil empregos,
por causa da política de juros al-
tos praticada pelo Banco Central.

"O que frustrou um número
ainda melhor – o número é positi-
vo, temos de lembrar isso, 155 mil
não é desprezível de saldo positi-
vo para o mês de maio – porém as
nossas previsões eram para nú-
meros ainda maiores. Trabalhá-
vamos com a previsão mínima da
ordem de 180 mil empregos. E é
flagrante o que leva a esse proces-
so. É exatamente ausência de cré-
dito e, portanto, a ausência de
crédito está vinculada diretamen-
te aos juros praticados."

O ministro responsabilizou
as autoridades monetárias não
só pelo resultado abaixo do es-

perado como por sacrificar as
contas do país.

"Eu responsabilizo as autori-
dades, que teriam de ter já inicia-
do um processo de redução dos
juros do país. Os juros praticados,
portanto, não se justificam. Na
medida que você sacrifica, não
somente empregos, está sacrifi-
cando as contas também, porque
significa que a União tem de pa-
gar mais juros. Ou seja, nós esta-
mos queimando oportunidades
de geração de emprego, quei-
mando oportunidades de ter as
contas mais saudáveis."

O saldo positivo foi registrado
em 23 dos 27 estados brasileiros,
com destaque para São Paulo,
com 50 mil empregos, seguido de

Minas Gerais, com 26 mil, e Espí-
rito Santo, com 13 mil.

As maiores perdas foram regis-
tradas em Alagoas, com saldo ne-
gativo de 8 mil empregos, e Rio
Grande do Sul, menos dois mil e
quinhentos.

Nas atividades econômicas o
resultado foi positivo. O setor de
serviços apresentou o maior
crescimento, de 54% no mês. Um
saldo de 83 mil, seguido da cons-
trução civil, com 27 mil. Comple-
tam a lista, agropecuária, com 19
mil, e comércio e indústria, com
15 mil vagas.

Maio foi positivo para as mu-
lheres: foram gerados 65 mil em-
pregos. No caso dos homens,
quase 90 mil.

CAGED

Megaleilão de energia
prevê investimentos
de R$ 15,7 bilhões

LINHAS DE TRANSMISSÃO

O megaleilão de linhas de
transmissão de energia, o pri-
meiro do governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
ocorre hoje, na B3, em São Pau-
lo, com investimentos totais pre-
vistos de R$ 15,7 bilhões.

Serão licitados nove lotes de
concessões para construção e
manutenção de 6.184 quilôme-
tros de linhas de transmissão (li-
nhões) e 400 MVA (megavolt-
ampéres) em capacidade de
transformação de subestações.

Segundo a Aneel (Agência
Nacional de Energia Elétrica),
estão previstos investimentos
em 33 empreendimentos a se-
rem construídos em sete esta-
dos.

Os lotes -que englobam Ba-
hia, Espírito Santo, Minas Ge-
rais, Pernambuco, Rio de Janei-
ro, São Paulo e Sergipe-- com-
preendem 26 novas linhas de
transmissão, três novas subesta-
ções, entre outros projetos.

A expectativa da agência é de
criação de 29.300 empregos di-
retos. O primeiro leilão de trans-
missão de energia do ano deverá
ser competitivo e trazer "modici-
dade e boas tarifas para consu-
midores", afirmou na última se-
mana o diretor-geral da Aneel,
Sandoval Feitosa.

A consulta pública sobre o
edital do leilão de transmissão
de energia foi aberta ainda em
novembro do ano passado, um
dos objetivos é oferecer ao mer-
cado empreendimentos de
grande porte para a aumentar o
escoamento de energia renová-
vel do Nordeste para os centros
de carga do Sudeste.

A maior parte dos lotes se re-
fere a projetos de expansão dos
sistemas ou de melhorias para

aumentar a confiabilidade deles.
O primeiro lote, por exemplo,

que contempla Bahia e Minas
Gerais, tem por objetivo a ex-
pansão do sistema de transmis-
são no Nordeste. Já o segundo
(para os mesmos estados) prevê
uma ampliação da malha de
transmissão, para contemplar as
expectativas de contratação de
energias renováveis.

Há também um que prevê
aumento na confiabilidade do
serviço para a região metropoli-
tana do Recife (PE) e obras de re-
forço para escoamento de exce-
dentes em São Paulo.

As empresas que ganharem
terão de arcar com os investi-
mentos. Para isso, será necessá-
rio contratar empreiteiras de
grande porte, o que pode atrair
empresas como a Novonor (ex-
Odebrecht).

Uma novidade é a ampliação
do prazo máximo para a conclu-
são das obras de entrega dos em-
preendimentos de maior di-
mensão, para até 66 meses.

Um fator de dificuldade foi
apontado recentemente em
uma reunião com executivos da
Aneel. Eles concluíram que há
uma demanda internacional
aquecida por equipamentos
usados em linhas de transmis-
são, o que pode levar a dificulda-
des na cadeia de suprimentos.

Em participação no Encontro
Nacional de Agentes do Setor
Elétrico, Feitosa havia afirmado
que a tarifa de energia precisa de
um "freio de arrumação" devido
aos elevados subsídios embuti-
dos na conta de luz.

Segundo ele, há subsídios
"justos", como o da Tarifa Social,
que abrange 16 milhões de con-
sumidores de baixa renda. "

Nota
VOLKSWAGEN ENFRENTA DIFICULDADE PARA
DISTRIBUIR CARROS ACUMULADOS NOS PÁTIOS

Após colocar carros em todos os cantos da fábrica de São Bernardo
do Campo-SP, a Volkswagen enfrenta um desafio logístico: conseguir
caminhões-cegonha para distribuir a produção Brasil afora. "Teremos
um esquema especial para distribuição, que demanda um volume
muito grande de cegonheiros, mas está difícil", disse Ciro Possobom,
CEO da Volkswagen do Brasil. Segundo o executivo, o problema
ocorre devido ao volume de carros acumulados e à disputa entre

diferentes montadoras pelos serviços de transporte. Com a retomada
das vendas para empresas, novos negócios estão sendo fechados em
grandes volumes. "O programa do governo foi positivo para pessoas
físicas, que estão comprando mais, e a Volkswagen vai subir seu
marketshare (participação de mercado) por causa disso. Mas houve
esse descompasso em relação às vendas corporativas, que são 50%
do mercado", afirmou o executivo. Possobom se refere ao período em
que as vendas diretas pararam à espera do anúncio do governo.
Como a primeira rodada do programa de descontos ficou restrita a
pessoas físicas, as vendas para frotistas permaneceram travadas.



Sexta-feira, 30 de junho de 2023 3

País/São Paulo

Deputados acionam MP
contra lei de Tarcísio
que homenageia Dias

CORONEL DA DITADURA

A deputada federal Luciene
Cavalcante e o deputado esta-
dual de São Paulo Carlos
Giannazi, ambos do PSOL,
apresentaram uma ADIN
(Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade) ao Ministério Públi-
co de SP (MP-SP) pedindo a
suspensão da lei em homena-
gem ao coronel Erasmo Dias,
expoente da ditadura militar.

Promulgada na quarta-fei-
ra, a legislação estabelece que
um entroncamento localizado
na cidade natal do homena-
geado, Paraguaçu Paulista,
passe a ser denominado "De-
putado Erasmo Dias".

Os parlamentares querem
que o MP-SP apresente uma
ação judicial para que a inicia-
tiva seja declarada inconstitu-
cional. Eles argumentam que
a legislação viola as regras de
uma lei estadual que exige que
a pessoa homenageada "tenha
prestado serviços relevantes à
sociedade, à pátria ou à huma-
nidade".

"Alguém, reconhecido e
exaltado como participante de
um regime ditatorial que tor-
turou, matou, exilou e perse-
guiu milhares de pessoas no
Brasil, instalou o autoritaris-
mo e colocou fim ao Estado
democrático de Direito no
país pode ter feito qualquer
coisa, menos prestado servi-
ços relevantes à pátria", segue

o ofício.
Secretário de Segurança

Pública de São Paulo de 1974 a
1979, Dias ficou conhecido
por comandar a invasão na
PUC de São Paulo em setem-
bro de 1977, na última grande
operação do regime militar
(1964-1985) contra o movi-
mento estudantil. Na ocasião,
estudantes faziam um ato pú-
blico pela reorganização da
UNE (União Nacional dos Es-
tudantes).

A ação na PUC-SP resultou
na detenção de 854 pessoas,
levadas ao Batalhão Tobias de
Aguiar. Delas, 92 foram ficha-
das no Deops (Departamento
Estadual de Ordem Política e
Social de São Paulo) e 42 aca-
baram processadas com base
na Lei de Segurança Nacional,
acusadas de subversão.

Dias foi deputado federal
entre 1979 e 1983 e estadual
entre 1987 e 1999. Ele morreu
em 2010 aos 85 anos.

A lei causou reações e críti-
cas. A reitora da PUC-SP, Ma-
ria Amália Pie Abib Andery,
professores e alunos da uni-
versidade assinaram uma nota
em repúdio à iniciativa.

Em nota, a gestão estadual
afirma que o projeto de lei "foi
analisado do ponto de vista
técnico e jurídico nos termos
da lei nº 14.707, de 8 de março
de 2012".

TCHAU, QUERIDO!

O
s ministros do TSE
(Tribunal Superior
Eleitoral) Floriano de

Azevedo Marques e André Ra-
mos Tavares seguiram o relator
Benedito Gonçalves e votaram
ontem pela inelegibilidade por
oito anos de Jair Bolsonaro (PL).

Agora, no julgamento do TSE,
o placar é de 3 a 1 contra o ex-
presidente, dependendo de ape-
nas mais um voto para a forma-
ção de maioria para torná-lo ine-
legível. Faltam se manifestar ou-
tros 3 integrantes do tribunal:
Cármen Lúcia, Kassio Nunes
Marques e Alexandre de Moraes.

A sessão será retomada hoje, a
partir das 12h, e Cármen deve ser
responsável pelo voto decisivo.
Ontem, ela saiu em defesa do re-
lator da ação e contestou o mi-
nistro Raul Araújo, único voto a
favor de Bolsonaro até agora.

Caso condenado, o ex-presi-
dente estará apto a se candidatar
novamente em 2030, quando ti-
ver 75 anos, ficando afastado
portanto de três eleições até lá
(sendo uma delas a nacional de
2026).

A ação do PDT alvo de julga-
mento no TSE foca a reunião em
julho do ano passado com em-
baixadores estrangeiros no Palá-
cio da Alvorada. Na ocasião, a
menos de três meses da eleição,
Bolsonaro repetiu mentiras e
buscou desacreditar a corte e o
processo eleitoral.

O processo mira Bolsonaro e
Walter Braga Netto, ex-ministro
que foi candidato a vice na chapa
derrotada do PL à Presidência
em 2022, mas já foi formada
maioria contra a inelegibilidade
do general da reserva —os qua-
tro ministros que já votaram tive-
ram esse mesmo entendimento.

Primeira a votar hoje, Cármen
interrompeu ontem o ministro
Raul Araújo quando ele lia um
voto contrário à inelegibilidade
de Bolsonaro e dizia não haver
conexão entre a ação e a minuta
golpista encontrada pela Polícia

Federal na casa do ex-ministro
Anderson Torres.

A ministra defendeu o colega
Benedito Gonçalves, que votou
na última terça-feira para tornar
Bolsonaro inelegível.

"Não me pareceu que no voto
do ministro relator tivesse ne-
nhuma referência, nem de auto-
ria e nem de responsabilidade,
do primeiro investigado (com a
minuta golpista)", disse Cármen.
O primeiro investigado é Bolso-
naro. "Eu por exemplo, no meu
voto, nem uso este dado. Fiz um
voto apenas da cena que é o ob-
jeto do cuidado (a reunião com

embaixadores)."
Raul rebateu e disse que hou-

ve "farta referência" à minuta no
voto de Benedito.

Dois dos ministros que vota-
ram ontem, Floriano e Tavares
são professores da USP e assumi-
ram o cargo em maio, em uma
mudança na composição da cor-
te influenciada pelo presidente
do TSE, Alexandre de Moraes.

Para Floriano, o comporta-
mento de Bolsonaro na reunião
com os embaixadores já é sufi-
ciente para reconhecer o abuso
de poder e o desvio de finalida-
de do então mandatário no en-

contro com representantes es-
trangeiros.

Ele também aceitou a inclusão
da minuta golpista encontrada na
casa de Torres e outros elemen-
tos nos autos do processo, mas
disse que, "embora execráveis",
esses fatos não são necessários
para a avaliar a controvérsia.

Floriano afirmou que, em res-
peito à jurisprudência firmada
no caso do ex-deputado estadual
paranaense Fernando Francis-
chini, cassado por ter espalhado
mentiras sobre as urnas, tam-
bém é necessário tornar Bolso-
naro inelegível.

Conheça os quatro alimentos
considerados cancerígenos

A OMS (Organização Mundial
da Saúde) deve incluir o asparta-
me, adoçante artificial utilizado
em refrigerantes dietéticos, na lis-
ta de agentes possivelmente can-
cerígenos para humanos. Além
desta classificação, a agência tam-
bém enumera aqueles com po-
tencial de causar a doença. A lista-
gem da Iarc (Agência Internacio-
nal de Pesquisa sobre o Câncer),
agência braço da OMS responsá-
vel por pesquisa e recomendações
sobre o câncer, indica compostos
químicos, medicamentos e ali-
mentos que podem estar relacio-
nados a diversos tipos da doença.

CARNES PROCESSADAS
O consumo de carnes proces-

sadas, como linguiça, presunto e
salsicha, está relacionado ao de-
senvolvimento de câncer de intes-
tino. A relação desse alimento
com o câncer é reconhecida pela
OMS desde 2018, e o consumo em
grandes quantidades é visto como
um fator de risco por especialistas.

Segundo uma revisão de estu-
dos de 2021, as chances de desen-
volver câncer colorretal aumen-
tam em até 18% com o consumo
de carnes processadas. Já para o
câncer de cólon, o crescimento é
de 21%, e para a doença no reto,

de 22%. Os autores do estudo
também pontuam que esses ali-
mentos estão relacionados a ou-
tros tipos de câncer, como de ma-
ma e pulmão.

BEBIDAS ALCOÓLICAS
Os malefícios do consumo de

bebidas alcoólicas, mesmo em
quantidades moderadas, têm sido
destacados por recomendações e
diretrizes recentes sobre a substân-
cia. Algumas análises indicam que
nenhuma quantidade de álcool é
segura à saúde. As bebidas alcoóli-
cas estão ligadas a problemas de fa-
lência hepática e dependência,

OMS

STF aceita denúncia contra deputado
bolsonarista por ataques a Moraes

O STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) decidiu, por unanimidade,
aceitar denúncia oferecida pela
PGR (Procuradoria-Geral da Re-
pública) contra o deputado bolso-
narista Otoni de Paula (MDB-RJ).

A Procuradoria acusou o par-
lamentar de cometer os crimes de
injúria e difamação ao proferir
ofensas contra o ministro Alexan-
dre de Moraes em transmissões
ao vivo pela internet, entre 16 de
junho e 5 de julho de 2020.

A denúncia havia sido ofereci-
da pela PGR em julho daquele
ano, mas o caso só foi liberado pa-
ra julgamento no plenário pelo
relator do caso, ministro Kassio

Nunes Marques, em dezembro de
2021 e ontem ela foi analisada pe-
los ministros.

O relator avaliou que a denún-
cia deveria ser recebida de forma
integral. Durante o voto, o minis-
tro chegou a ler os xingamentos
usados pelo deputado contra Mo-
raes, como "cabeça de piroca" e
"vai à merda, porra".

O entendimento foi seguido
pelos ministros André Mendon-
ça, Edson Fachin, Dias Toffoli,
Cármen Lúcia, Gilmar Mendes e
Rosa Weber. Eles afirmaram que
há indícios de materialidade e au-
toria no caso.

Moraes não votou no caso,

por se declarar impedido. Luís
Roberto Barroso e Luiz Fux não
votaram.

Com a decisão, foi instaurada
uma ação penal contra o deputa-
do, que agora se torna réu. Nesta
fase, as partes poderão produzir
provas e as testemunhas serão
ouvidas.

A peça havia sido encaminha-
da inicialmente ao então ministro
do STF Celso de Mello, escolhido
para ser o relator. O então decano
da corte se aposentou em outubro
daquele mesmo ano.

No mês seguinte, Kassio, indi-
cado por Jair Bolsonaro (PL), to-
mou posse no lugar de Celso e

herdou o acervo processual.
O vice-procurador-geral da

República, Humberto Jacques de
Medeiros, disse na denúncia que
Otoni imputou, por cinco vezes,
fatos afrontosos à reputação de
Moraes e, por 19 vezes, ofendeu a
dignidade e o decoro do ministro.

De acordo com o Ministério
Público Federal, o parlamentar
empregou "violência moral e gra-
ve ameaça para coagir Moraes e,
com isso, beneficiar a si mesmo e
ao jornalista Oswaldo Eustáquio
Filho". Eustáquio também é alvo
de investigações no Supremo e
chegou a ser preso por ordem de
Moraes.

OTONI DE PAULA

Comissão Arns pede que
Tarcísio anule homenagem 

A Comissão Arns de Direi-
tos Humanos enviou ofício ao
governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republica-
nos), pedindo a anulação de
homenagem ao coronel Eras-
mo Dias, expoente da ditadura
militar, que dará nome a um
trevo rodoviário em Paraguaçu
Paulista, cidade onde nasceu.

Como adiantou a coluna Pai-
nel, do jornal Folha de S.Paulo,
a homenagem, proposta pelo
ex-deputado bolsonarista Fre-
derico D’Avila (PL), foi aprova-
da pela Assembleia Legislativa e
sancionada por Tarcísio na
quarta-feira passada.

"Adepto do uso da truculên-
cia contra a população civil, os
estudantes e os militantes da
resistência ao golpe militar,
Erasmo Dias, falecido em
2010, ostenta um tenebroso
currículo formado a partir das

suas posições de comando,
quando empreendeu ações de
repressão, tortura e morte nos
chamados anos de chumbo",
diz a carta a Tarcísio, assinada
pelos ex-ministros Claudia
Costin, José Carlos Dias, Paulo
Vannuchi e Paulo Sérgio Pi-
nheiro, além do ex-senador
italiano José Luiz Del Roio.

Dias, que também foi depu-
tado estadual, notabilizou-se
pela invasão da PUC em 1977,
quando era secretário da Segu-
rança Pública de São Paulo. Na
ocasião, centenas de estudantes
foram presos. Participou ainda
de outras atividades repressivas
durante o regime militar.

"Certos de que o estado de
São Paulo não merece ter esta
mácula em sua história, pedi-
mos a V. Exa que a vergonhosa
honraria seja prontamente
anulada", diz a Comissão Arns.

37 distritos têm maior
incidência de dengue

DOENÇA

Dados da Secretaria Munici-
pal da Saúde mostram que Vila
Guilherme e Santana, na zona
norte, Penha, na leste, e Barra
Funda, na oeste, são os distritos
com maior incidência de den-
gue na capital paulista. Outros
33 compõem a lista. Ao todo, a
capital tem 96 distritos.

As informações referem-se ao
período de 11 a 15 de junho. Nos
37 distritos, o CI (coeficiente de
incidência) -critério do Ministé-
rio da Saúde para a classificação
desse tipo de doença em relação
à população- está acima de cem,
o que significa um nível médio
de incidência. Quando o índice
ultrapassa 300, é considerado
epidemia.

Em Vila Guilherme, o índice
chegou a 298,2. Em seguida, es-
tão Penha (255,8), Santana
(239,1) e Barra Funda (223,2). Há
três níveis de incidência: baixa
(menos de 100 casos/100 mil
hab.), média (de 100 e 300 ca-
sos/100 mil hab.) e alta (mais de
300 casos/100 mil hab.). Para
chegar ao coeficiente de inci-
dência, basta multiplicar por 100
mil o número de casos novos e

dividir pelo total da população
da área em questão. O indicador
mostra o risco de os moradores
ficarem doentes e a probabilida-
de de novos casos. Dos 37, em
quatro não houve alteração na
incidência, em relação ao penúl-
timo boletim -de 28 de maio a 10
de junho: Butantã e Vila Jaguara,
na região oeste, e Sé e Pari, na re-
gião central. Os 33 restantes
apresentaram coeficientes mais
altos na comparação.

"Detesto essa fala que temos
que combater o mosquito, os
criadouros e jogar toda a respon-
sabilidade no cidadão. O mos-
quito da dengue é muito adapta-
do ao ambiente urbano. Além
das condições climatológicas, há
a dos espaços públicos", afirma
Evaldo Stanislau de Araújo, in-
fectologista do Hospital das Clí-
nicas de São Paulo. 

"Não adianta o sujeito ser cui-
dadoso na sua casa se os espaços
públicos são mal cuidados. O
mosquito procria em qualquer
lugar que possa acumular água,
num jardim mal conservado,
onde tenha lixo, num terreno
baldio abandodiz Araújo. 

INVERNO: Nublado pela manhã. 
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O ministro do TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral) Raul Araújo votou ontem de forma contrária
à inelegibilidade de Jair Bolsonaro (PL) e empa-
tou com relator Benedito Gonçalves em 1 a 1, o jul-
gamento de ação contra o ex-presidente na corte.

Raul vinha sendo pressionado por Bolsonaro a
apresentar um pedido de vista (quando um minis-
tro solicita mais tempo para analisar um caso), o
que suspenderia o julgamento. Ele optou, porém,
por dar prosseguimento à análise da ação.

Antes de se manifestar sobre a possível inelegi-
bilidade de Bolsonaro, Raul votou para que o TSE
não leve em consideração no julgamento a minu-
ta golpista encontrada na casa do ex-ministro da
Justiça Anderson Torres.

Ele divergiu do relator, ministro Benedito Gon-
çalves, e afirmou que o documento não tem rela-
ção com a ação apresentada pelo PDT, que requer
a inelegibilidade de Bolsonaro por ter convocado
uma reunião com embaixadores para desacredi-
tar, sem provas, o sistema eleitoral.

Raul disse que votou inicialmente a favor da
inclusão do documento nos autos para que fosse
possível aprofundar a investigação se havia re-
lação entre a minuta e o processo em curso. No
entanto, agora, concluiu que "não há nexo" en-
tre os casos.

O ministro iniciou o voto pregando a diferença

entre a função do TSE de "governança" da realiza-
ção das eleições e a atribuição de ser o juiz das con-
trovérsias eleitorais. Segundo ele, no primeiro ca-
so, a corte acertou ao ser incisiva no combate às fa-
ke news relativas às urnas eletrônicas.

Ao julgar o comportamento dos candidatos,
porém, ele afirmou que o tribunal deve aplicar a
autocontenção e o máximo respeito à soberania
popular de escolher o candidato que preferir.

Segundo ele, Bolsonaro fez afirmações inverídi-
cas no evento com embaixadores e teve excessos
verbais, mas "nem todo o discurso (de Bolsonaro
na ocasião) veicula afirmações inverídicas, estan-
do igualmente presentes naquela manifestação
trechos nos quais o investigado apenas expõe sua
opinião política sobre temas abertos ao diálogo
institucional público"..

Também integrante do STJ (Superior Tribunal
de Justiça), Raul é conhecido por adotar um viés
mais tradicionalista em julgamentos e por sua
proximidade com o campo político conservador.

Com posições mais ideológicas e alinhadas
ao bolsonarismo, o ministro Raul Araújo foi
quem proibiu manifestações políticas no festival
Lollapalooza no ano passado. Na ocasião, artis-
tas como Pabllo Vittar faziam menções positivas
ao adversário de Bolsonaro, o atual presidente
Lula (PT).

Ministro que tentou censurar Lollapalooza não
vê crimes de Bolsonaro ao atacar democracia

TSE deve mandar Bolsonaro
hoje para ‘fundo do esgoto’

além de favorecerem o desenvolvi-
mento de cânceres. Alguns dos ti-
pos da doença que podem estar re-
lacionados a bebidas alcoólicas
são: esôfago, fígado e mama.

PEIXE SALGADO CHINÊS
O peixe salgado tradicional chi-

nês passa por um processo seme-
lhante ao da carne do sol, em que
o sal é utilizado para preservar e
curar o alimento. Ele é listado pela
OMS como carcinogênico desde
2012, mas a sua ligação com o cân-
cer é estudada há anos, principal-
mente devido a uma maior inci-
dência de câncer de nasofaringe
associada a seu consumo.

NOZ DE ARECA
A noz de areca, também co-

nhecida como noz de betel, pro-
vém de uma palmeira comum
na Ásia, e tem efeito estimulante,
o que a torna popular em alguns
países da região.
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Justiça declara ilegal projeto de
mandar imigrantes a Ruanda

A Justiça britânica declarou
ilegal o controverso projeto do
governo de extraditar para
Ruanda imigrantes que entra-
rem no país de forma irregular.
Os magistrados alegaram que
deficiências no sistema de asilo
do país africano implicam "ris-
cos reais" de que os refugiados
sejam devolvidos aos seus paí-
ses de origem e, assim, sofram
perseguições políticas ou trata-
mentos desumanos.

A decisão é uma derrota para
o governo do conservador Rishi
Sunak, que tenta impor uma
política linha-dura contra a
imigração irregular —ele disse
que recorrerá da sentença. O
projeto foi primeiro anunciado
em abril do ano passado, du-
rante a gestão de Boris Johnson,
e também é defendido pelo
atual premiê.

O plano consiste em enviar
requerentes de asilo em situa-
ção irregular para Ruanda —
país africano a 7.000 km da ilha
britânica com o 160º pior índice
de desenvolvimento humano do
mundo.

A iniciativa horrorizou a opo-
sição e vários setores da socie-
dade, incluindo grupos de direi-
tos civis e líderes religiosos, que
a classificaram de desumana. A
ONU e a Anistia Internacional
também condenaram a propos-
ta, e até mesmo o rei Charles 3º
teria se oposto à iniciativa, des-
crevendo-a como "aterradora".

REINO UNIDO

Castro inclui 
Petrópolis 
em Plano
Estratégico 

O governador Cláudio
Castro aprovou ontem, no
Palácio Guanabara, junto ao
Conselho Deliberativo do
Instituto Rio Metrópole
(IRM), a inclusão do municí-
pio de Petrópolis ao Plano
Estratégico de Desenvolvi-
mento Urbano Integrado da
Região Metropolitana do Rio
de Janeiro e cinco novos pro-
jetos de desenvolvimento re-
gional.

“Nossa gestão acredita
muito no Instituto Rio Metró-
pole como forma de desen-
volvimento do Rio de Janeiro
por inteiro, não só da Região
Metropolitana. Por diversas
vezes tratamos assuntos aqui
que acabam atingindo o esta-
do todo, mostrando como es-
se instituto tem tudo para fa-
zer a diferença na vida das
pessoas. Quando se tem essa
capacidade de planejar, de
fazer os estudos e dar tecnici-
dade aos nossos sonhos, com
certeza se evolui como gestão
e sociedade”, afirmou o go-
vernador.

A inclusão de Petrópolis
no Plano Estratégico permite
que a cidade seja modelada
como as cidades metropoli-
tanas, no que diz respeito à
reconfiguração espacial, sa-
neamento, resiliência am-
biental, habitação, equipa-
mentos sociais, mobilidade,
valorização do patrimônio
ambiental, construído e cul-
tural, e expansão econômica
e gestão pública. Já os novos
estudos anunciados foram
bem recebidos pelo conselho
deliberativo, formado pelo
governador Cláudio Castro,
que o preside, além dos 22
prefeitos dos municípios que
integram a Região Metropoli-
tana e por representantes da
sociedade civil.

“Ninguém consegue fa-
zer um hospital, uma ponte
ou qualquer tipo de ativida-
de sem ser com um projeto.
Queremos nos colocar à dis-
posição para poder ajudar o
desenvolvimento da Região
Metropolitana e dos muni-
cípios”, afirmou o presiden-
te do IRM, Davi Perini Ver-
melho.

O encontro contou com a
presença do governador
Cláudio Castro, do presiden-
te do IRM, Davi Perini Ver-
melho, do secretário de Esta-
do de Governo, Bernardo
Rossi, do secretário de Plane-
jamento e Gestão, Adilson
Farias, deputados federais e
estaduais. Prefeitos ou repre-
sentantes dos municípios do
Rio de Janeiro, Belford Roxo,
Cachoeira de Macacu, Nite-
rói, Duque de Caxias, Guapi-
mirim, Itaboraí, Itaguaí, Ja-
peri, Magé, Maricá, Mesqui-
ta, Nilópolis, Nova Iguaçu,
Paracambi, Rio Bonito, São
Gonçalo, São João de Meriti e
Seropédica também estavam
na reunião.

NOVOS ESTUDOS
Entre os novos projetos

aprovados, a adoção da Me-
todologia Building Informa-
tion Modelling (BIM) (ou
Modelagem da Informação
da Construção, no portu-
guês) visa a elaboração de
projetos, estratégias, capaci-
tação e fiscalização de acordo
com este sistema de constru-
ção civil. O Cinturão de Mo-
nitoramento Integrado do
Sistema de Transporte de
Cargas e Passageiros prevê
um novo sistema de controle
de circulação de carros de
passeios, transportes coleti-
vos e veículos de carga. 

Já o Plano de Eficiência e
Transição Energética vai
identificar oportunidades,
mensurar o consumo e mo-
delar a transição das matrizes
dos municípios. O Inventário
Metropolitano de Crédito de
Carbono e Ativos Verdes pre-
tende identificar áreas gera-
doras de crédito de carbono,
o valuation de áreas poten-
ciais e a certificação de áreas
para comercialização. 

DESENVOLVIMENTO

Corte conservadora barra
sistema de cotas para
acesso a universidades
A

Suprema Corte dos
EUA decidiu na quarta-
feira passada  que as

universidades americanas não
podem utilizar a raça dos candi-
datos em processos de admis-
são, encerrando assim as políti-
cas de ações afirmativas para in-
centivar o ingresso de minorias
no ensino superior. A decisão
reverte decisões anteriores do
mesmo tribunal, em mais um
reflexo da atual composição da
corte, de maioria conservadora.

É a segunda vez em um ano
que uma decisão do colegiado
altera políticas sensíveis no país
—em junho do ano passado, a
Suprema Corte mudou entendi-
mento de quase 50 anos e pas-
sou a considerar que o acesso ao
aborto não é um direito consti-
tucional.

Embora cotas raciais sejam
proibidas nos EUA, universida-
des podiam até aqui, na maioria
dos estados, criar métodos para
estimular o ingresso de estudan-
tes negros e hispânicos, o que
era alvo de questionamentos da
justiça. A decisão desta quinta
foi tomada a partir de duas
ações movidas contra as univer-
sidades Harvard e da Carolina
do Norte.

As instituições foram acusa-
das de discriminarem alunos
brancos e de ascendência asiáti-
ca em favor de negros, hispâni-
cos e indígenas —o que as uni-
versidades negam.

Os casos foram impetrados
pela SFFA (estudantes pela ad-
missão justa, da sigla em inglês),
que diz representar 20 mil estu-
dantes e pais que discordam das
ações afirmativas. A entidade foi
criada pelo estrategista conser-
vador Edward Blum, que ques-
tiona esse tipo de medida desde
os anos 1990.

"Muitas universidades con-
cluíram erroneamente por mui-
to tempo que o critério de ava-
liação da identidade de um indi-
víduo não são os desafios supe-
rados, as habilidades construí-
das ou as lições aprendidas, mas
a cor de sua pele. A história

constitucional desta nação não
tolera essa escolha", escreveu o
presidente da Suprema Corte,
John Roberts.

Em voto de dissenso, a juíza
Ketanji Brown Jackson, a pri-
meira mulher negra no tribunal,
chamou a decisão de "uma ver-
dadeira tragédia para todos".

A decisão desta quinta deve
mudar de maneira expressiva a
composição das universidades
americanas, mostram as expe-
riências até aqui. Hoje, nove es-
tados americanos já impedem o
uso de ações afirmativas a partir
de leis estaduais ou decisões de
tribunais locais. Michigan é um
deles. Em 2006, um referendo
aprovado por 58% da população
proibiu o uso de raça, gênero e
religião em processos seletivos
de universidades e vagas de em-
pregos. A mudança teve impac-
to imediato no perfil demográfi-
co dos alunos universitários no
estado. A proporção de estudan-
tes negros na Universidade de
Michigan caiu de cerca de 8% na
época para 2,5% hoje —o núme-
ro de alunos hispânicos, no en-
tanto, permaneceu similar.

Em entrevista à Folha no co-
meço do mês, Erica Sanders, vi-
ce-reitora assistente e diretora-
executiva de admissão de gra-
duandos da instituição, contou
que a universidade passou a
adotar políticas focadas em
classe social para aumentar a
diversidade, com "campanhas
de recrutamento em locais com
populações historicamente
sub-representadas, focando
alunos de baixa renda e cujos
pais não têm graduação, mes-
mo sabendo que isso não ne-
cessariamente se sobrepõe a
critérios de raça."

Na Califórnia, o primeiro a
proibir ações afirmativas, em
1996, os censos demográficos
também apontam que as uni-
versidades embranqueceram
após a medida.

Já os argumentos contrários
às políticas afirmativas incluem,
além de suposta discriminação
contra alunos brancos, a falta de

perspectiva para o fim dessas
ações, utilizadas nos EUA desde
os anos 1960.

A maioria dos americanos é
favorável à manutenção das
ações afirmativas, segundo pes-
quisa da Associated Press e da
Universidade de Chicago divul-
gada no fim de maio. Ao todo,
63% da população defende que
a Suprema Corte não proíba o
mecanismo nos sistemas de ad-
missão.

Apesar disso, entre os pontos
que devem ser considerados im-
portantes para as universidades
aceitarem novos alunos, os
americanos citam como crité-
rios mais relevantes do que a ra-
ça o histórico escolar, o desem-
penho no vestibular, a capaci-
dade de pagar o curso e as habi-
lidades esportivas.

No Brasil, lei de 2012 que re-
serva metade das vagas em insti-
tuições federais para cotas (divi-
didas entre critérios raciais e so-
ciais) já teve sua constitucionali-
dade confirmada pelo Supremo
Tribunal Federal.

Nos EUA, o sistema de ad-
missão é diferente. Enquanto a
ampla maioria das universida-
des brasileiras utilizam apenas o
vestibular como critério de ad-
missão, as americanas podem
usar, além de uma prova, crité-
rios como histórico escolar do
candidato e cartas de apresenta-
ção e recomendação. Assim, é
comum que o processo seja me-
nos objetivo, sobretudo porque
muitas instituições não divul-
gam seus métodos.

O uso de ações afirmativas
remonta à luta pelos direitos ci-
vis, primeiro como uma manei-
ra de impedir que pessoas de
minorias raciais fossem excluí-
das do mercado de trabalhos.
Um decreto de John Kennedy
em 1961 dizia que empresas
com contratos com o governo
federal deveriam adotar "ações
afirmativas para garantir que os
candidatos sejam tratados
igualmente sem distinção de ra-
ça, cor, religião, sexo ou origem
nacional".

EUA

INVERNO: Sol com muitas 
nuvens com chuva. À noite tempo firme.
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Solenidade de
São Pedro e
São Paulo

AIgreja do mundo inteiro celebra a santidade de
vida de São Pedro e São Paulo Apóstolos no dia

29 de junho ou no domingo seguinte, como no Bra-
sil é celebrada no dia 2 de julho. Estes santos são
considerados “os cabeças dos Apóstolos”, por terem
sido os principais líderes da Igreja Cristã Primitiva,
tanto por sua fé e pregação, como pelo ardor e zelo
missionários.

Pedro, que tinha como primeiro nome Simão, era
natural de Betsaida, irmão do Apóstolo André. Pesca-
dor, foi chamado pelo próprio Jesus e, deixando tudo,
seguiu ao Mestre, estando presente nos momentos
mais importantes da vida do Senhor, que lhe deu o
nome de Pedro.

Em princípio, fraco na fé, chegou a negar Jesus du-
rante o processo que culminaria em Sua morte por
crucifixão. O próprio Senhor o confirmou na fé após
Sua ressurreição (da qual o apóstolo foi testemunha),
tornando-o intrépido pregador do Evangelho através
da descida do Espírito Santo de Deus, no Dia de Pen-
tecostes, o que o tornou líder da primeira comunida-
de. Pregou no Dia de Pentecostes e selou seu aposto-
lado com o próprio sangue, pois foi martirizado em
uma das perseguições aos cristãos, sendo crucificado
de cabeça para baixo a seu próprio pedido, por não se
julgar digno de morrer como seu Senhor, Jesus Cris-
to. Escreveu duas Epístolas e, provavelmente, foi a
fonte de informações para que São Marcos escreves-
se seu Evangelho.

Paulo, Saulo ou Saul era natural de Tarso. Recebeu
educação esmerada “aos pés de Gamaliel”, um dos
grandes mestres da Lei na época. Tornou-se fariseu
zeloso, a ponto de perseguir e aprisionar os cristãos,
sendo responsável pela morte de muitos deles.

Converteu-se à fé cristã no caminho de Damasco,
quando o próprio Senhor Ressuscitado lhe apareceu
e o chamou para o apostolado. Recebeu o batismo do
Espírito Santo e preparou-se para o ministério.

Esta Solenidade de São Pedro e São Paulo dá-nos a
oportunidade para algumas ponderações importan-
tes. A Igreja é apostólica. Esta é uma sua propriedade
essencial. João, no Apocalipse, vê a Jerusalém celeste
fundada sobre doze alicerces com os nomes dos doze
apóstolos do Cordeiro (cf. 21,14). Eis: a Igreja não po-
de ser fundada por ninguém, a não ser pelo próprio
Senhor, que a estabeleceu sobre o testemunho da-
queles Doze primeiros que ele mesmo escolheu. Seu
alicerce, portanto, sua origem, seu fundamento são o
ministério e a pregação apostólicas que, na força do
Espírito Santo, deverão perdurar até o fim dos tem-
pos graças à sucessão apostólica dos bispos católicos,
transmitida na Consagração episcopal. Dizer que
nossa fé é apostólica significa crer firmemente que a
fé não pode ser inventada nem tampouco deixada ao
bel-prazer das modas de cada época; crer que a Igreja
tem como fundamento os Apóstolos significa afirmar
que não somos nós, mas o Cristo no Espírito Santo,
quem pastoreia e santifica a Igreja pelo ministério
dos legítimos sucessores dos Apóstolos. O critério da-
quilo que cremos, a regra da nossa adesão ao Senhor
Jesus, a norma da nossa fé é aquilo que recebemos
dos santos Apóstolos uma vez para sempre.

Só a eles e aos seus legítimos sucessores o Senhor
confiou a sua Igreja, concedendo-lhes a autoridade
com a unção do Espírito para desempenharem o ofí-
cio de guiar o seu rebanho pelos séculos a fora. Olhe-
mos, irmãos amados, para Pedro e Paulo e renove-
mos nosso firme propósito de nos manter alicerçados
na fé católica e apostólica que eles plantaram junta-
mente com os demais discípulos do Senhor. Esteja-
mos atentos para não perder a comunhão com a ver-
dadeira fé, transmitida de modo ininterrupto e fiel na
única Igreja de Cristo, santa, católica e apostólica.

Um outro aspecto importante, caríssimos, é o sig-
nificado de ser Apóstolo: ele não é somente aquele
que prega Jesus, mas, sobretudo, aquele que, escolhi-
do pelo Senhor, com ele conviveu, nele viveu e, por
ele, entregou sua vida. Os Apóstolos testemunharam
Jesus não somente com a palavra, mas também com
o modo de viver e com a própria morte. Por isso mes-
mo, seu martírio é uma festa para a Igreja, pois é o se-
lo de tudo quanto anunciaram. O próprio São Paulo
reconhecia: “Não pregamos a nós mesmos, mas a
Cristo Jesus, o Senhor. Trazemos, porém, este tesou-
ro em vasos de argila para que esse incomparável po-
der seja de Deus e não nosso. Incessantemente traze-
mos em nosso corpo a agonia de Jesus, a fim de que a
vida de Jesus seja também manifestada em nosso
corpo. Assim, a morte trabalha em nós; a vida, po-
rém, em vós” (2Cor 4, 5.7.10.12).

Eis o sinal do verdadeiro Apóstolo: dar a vida pelo
rebanho, com Jesus e como Jesus, gastando-se, mor-
rendo, para que os irmãos vivam no Senhor! Por isso,
caríssimos meus, a alegria da Igreja na Festa de hoje:
Pedro e Paulo não só falaram, não só viveram, mas
também morreram pelo seu Senhor; e já sabemos pe-
lo próprio Cristo-Deus que não há maior prova de
amor que dá a vida por quem amamos! Bem-aventu-
rado é Pedro, bendito é Paulo, que amaram tanto o
Senhor a ponto de darem a vida por Ele! Nisto são um
exemplo, um modelo, uma norma de vida para todos
nós. Aprendamos com eles!

A justificativa do governo é
que o projeto dificultaria a vida
de organizações criminosas que
praticam tráfico humano. Na
prática, porém, ela é um aceno
ao eleitorado do Partido Conser-
vador, que se opõe a políticas de
imigração, num momento em
que o governo enfrenta inflação
alta e seguidas greves.

A medida chegou a mobili-
zar um avião com a primeira le-
va de imigrantes há um ano. O
voo, porém, foi  cancelado a
poucas horas da decolagem,
após uma batalha na Justiça
terminar com liminares impe-
dindo as deportações. Desde
então, o projeto estava paralisa-
do, e o governo aguardava a de-
cisão judicial.

Assim, três magistrados do
Tribunal de Apelação de Lon-

dres revogaram nesta quinta-
feira uma decisão anterior que
considerava o plano legal. Na
sentença, divulgada em setem-
bro passado, os magistrados
diziam que o projeto não fere
nem a legislação de direitos
humanos do país, estabelecida
em 1998, nem a Convenção das
Nações Unidas sobre Refugia-
dos,  de 1951,  à qual a nação
subscreve.

Agora, segundo os juízes,
Ruanda não pode ser considera-
da um "terceiro país seguro",
uma posição que foi acompa-
nhada pela maioria no tribunal.
"A menos e até que as deficiên-
cias de seus procedimentos de
asilo sejam corrigidas, a expul-
são de solicitantes de asilo para
Ruanda será ilegal", diz trecho
da decisão.
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